
Lira diz que confia em CPI da Braskem, mas que não pode virar “palanque político”
Página 7

Ano 001  |  Número 214  |  R$ 3,00Alagoas  |   17 de dezembro  |   2023

Fatos na Mira

Câmara aprova 

urgência para 

votar projeto 

do Novo Ensino 

Médio

Em Pariconha, 

Justiça 

Eleitoral leva 

cidadania a 

povos indígenas

MPT cobra 

notificações 

de acidentes 

e doenças 

trabalhistas

CPI do Crime Organizado já 
pode ser instalada na Câmara

AGU traça ações com Governo 
de Alagoas para reparar perdas

Justiça estadual conduz acordo 
entre mineradora e pescadores

No STF

Dantas quer 

invalidar acordo 

da Braskem com 

a prefeitura
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Natal Massayó

Passeios gratuitos com

ônibus na orla iniciam hoje
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Condutas e ações

transformadoras

garantem direitos 

sociais e dignidade
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Caso BraskemAuxílio financeiro
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Segurança, Proposta por Alfredo Gaspar, Comissão deve investigar elo entre o “crime e o poder”
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O 13º salário pode ser utilizado para 
planejar as finanças e proporcionar 

um início de ano mais tranquilo e estável. 
Surge então a dúvida: como aproveitar esse 
recurso para melhorar sua qualidade de 
vida? O mais prudente é pagar as contas, 
evitar investimentos de risco e tentar entrar 
o ano com a saúde financeira em dia.
Confira 5 dicas para o uso consciente do 
salário extra:
 1. Nada de ir às compras! A prioridade é 
quitar as dívidas, principalmente as de curto 
prazo. As aplicações financeiras e investi-
mentos, por melhor que sejam, costumam 
remunerar abaixo dos valores que são pagos 
de juros e multas de empréstimos de curto 
e médio prazos. Assim, as aplicações mais 
seguras dificilmente irão remunerar mais do 
que os juros desses empréstimos. Vale muito 
mais pagar dívidas do que aplicar o valor. 
No caso de prestações e boletos, sobretudo 
os atrasados, faturas de cartão de crédito, o 
saldo devedor de contas especiais e outras 
dívidas de curto e médio prazos, o 13º acaba 
sendo ideal no fim de ano. Outro aspecto é 
que, em alguns casos, pode-se utilizar esse 
dinheiro extra para negociar dívidas junto 
aos credores, que podem até oferecer um 
desconto para a quitação.
 2. Guarde parte do 13º para quitar as 
‘dívidas de início de ano’. Normalmente, 
quando começa o ano, chega o momento 
de pagar impostos, como o IPTU e o IPVA. 
Se você tiver filhos em idade escolar, é a 
hora de pagar a matrícula do colégio ou 

da faculdade, adquirir materiais escolares, 
uniformes e outros. O ideal é ter um extra 
para complementar estas despesas. Ainda 
que adiantar alguns pagamentos de janeiro 
pode redundar em descontos junto às esco-
las, prefeituras e órgãos públicos e privados. 
A medida é válida desde que tenha a garan-
tia de desconto ou, caso não seja possível, a 
alternativa é aplicar o dinheiro em investi-
mentos de curto prazo e ganhar um pouco 
antes de sacar para pagar.
 3. Papai Noel no precinho. Para quem 
precisa comprar presentes de final de ano, 
a dica é barganhar descontos para pagar as 
compras à vista, recorrendo diretamente 
ao 13º salário. Essa recomendação é apenas 
para quem não tem dívidas a pagar. Os 
lojistas preferem essa negociação, pois 
costumam pagar porcentagens dos valo-
res que recebem às empresas de cartão de 
crédito pelos pagamentos via débito ou 
crédito. Nesse sentido, pagar à vista, além de 
permitir descontos, evita o endividamento.
4. Investimento e reserva. Se o consumidor 
não estiver endividado, a dica de ouro é 
investir o dinheiro que sobrou. Para quem 
está começando e tem um perfil mais 
conservador, a melhor pedida são os fundos 
de renda fixa, onde os ganhos não são 
muito significativos, porém é mais difícil 
‘perder dinheiro’. É importante também ter 
uma reserva para emergências ou, mesmo, 
ir guardando dinheiro para viagens ou 
aquisição de bens de valor mais alto, como a 
troca do carro. Se puder dispor do dinheiro 
por mais tempo, sugere-se, além dos fundos 
de renda fixa, investir CDB, LTN, aplicações 
em CDI e outras onde o rendimento tende a 
ser um pouco mais alto.

Artigo

Como usar o 13º salário?Deu bom!

A tarde da 5ª 
passada foi de 
emoção para os 
89 formandos 
e familiares que 
participaram da 
solenidade de 
conclusão dos 
alunos do 3º ano 
do Colégio da 
Polícia Militar do 
Interior. O even-
to aconteceu às 
margens do Lago 
da Perucaba, 
cartão postal da 
cidade, e reuniu 
estudantes, pro-
fessores, paren-
tes e amigos dos 
concluintes.
A solenidade foi 
presidida pelo 
subcomandante-
-geral da PMAL, 
coronel Neyvaldo 
Amorim, e contou 
com a participa-
ção de diversas 
autoridades civis 
e militares.

(82) 99333.6028

Deu ruim!

Dois food trucks 
pegaram fogo na 
madrugada da 
sexta-feira pas-
sada no bairro da 
Jatiúca, em Ma-
ceió. No momen-
to do incêndio o 
espaço estava fe-
chado e não ha-
via clientes nem 
funcionários no 
local. Ninguém 
ficou ferido.

A Agência Nacio-
nal de Mineração 
conta com ape-
nas um servidor 
responsável pela 
fiscalização e 
análise de docu-
mentos para ou-
torgas no estado 
de Alagoas há 
duas décadas.
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Max Bianchi
Professor de Administração e Ciências Contábeis 

do Centro Universitário de Brasília (CEUB)



A 
30ª Vara Cível da 

Capi ta l  condu-

z i u  a u d i ê n c i a 

de conciliação entre a 

Braskem e representantes 

dos pescadores afetados 

pela proibição da nave-

gação em um trecho da 

Lagoa Mundaú, na 6ª feira 

passada.

Os pescadores pedem 

que a Braskem pague um 

auxílio financeiro mensal. 

As tratativas foram inicia-

das, porém ainda não foi 

fechado um acordo. A 

juíza Isabelle Sampaio, 

t i t u l a r  d a  u n i d a d e , 

marcou a continuação da 

audiência para amanhã.

Os representantes dos 

pescadores ressaltaram 

que a situação afeta todos 

que pescam na lagoa, não 

apenas os que moram na 

região interditada. 

Os presidentes das seis 

colônias de pescadores 

afetadas participaram da 

audiência e apresentaram 

as peculiaridades do caso.

A Braskem expres-

sou preocupações sobre 

os documentos a serem 

usados para comprovar 

quem exerce de fato a 

atividade na lagoa.

A juíza frisou que 

“o Poder Judiciário está 

sensibilizado com a situa-

ção dos pescadores e preo-

cupado com a iminência 

do recesso natalino. A 

análise da liminar pleite-

ada aguardará o desfecho 

da próxima audiência”.

O Ministério Público 

de Alagoas participou da 

discussão, representado 

pelo promotor Thiago 

Riff.

A  F e d e r a ç ã o  d o s 

Pescadores e Aquicul-

tores de Alagoas estava 

acompanhada dos advo-

gados Eduardo Lopes e 

Leonardo Torres. 

A Braskem foi repre-

sentada pelas advogadas 

Eliane Carvalho e Maria 

Dória, e pelo advogado 

Daniel Jacinto.
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A Secretaria de Estado de 

Prevenção à Violência (Seprev) 

realizou na semana passada 

uma ação integrada de busca 

ativa por dependentes químicos 

e atendimento a pessoas em 

situação de rua na Praça Sinimbu, 

em Maceió. A ação resultou em 11 

atendimentos sociais, além de três 

direcionamentos para retirada da 

documentação básica.

Redação
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Justiça tenta acordo entre 
Braskem e os pescadores
Magistrada conduziu início de tratativas, porém a conciliação não foi concluída Os ônibus do Sistema 

Integrado de Mobili-
dade de Maceió (SIMM) 
circularão  hoje pela orla 
marítima com o Free-
-Tour Natal Massayó. As 
viagens serão iniciadas 
às 18h, com crianças liga-
das a instituições filan-
trópicas da capital que 
visitarão a iluminação e a 
decoração natalina insta-
lada pela Prefeitura. Na 
ocasião, agentes mirins 
e educadores atuarão na 
recepção aos passagei-
ros. A atividade segue 
até as 20h. Amanhã, o 
tour gratuito promo-
vido pelo Departamento 
Municipal de Transpor-
tes e Trânsito (DMTT) 
estará disponível para 
qualquer cidadão. A 
iniciativa busca reduzir 
a quantidade de veículos 
particulares nos polos 
atrativos, os distribuindo 
nos estacionamentos ao 
longo da orla. Nos dias 
úteis, as viagens serão 
das 18h às 23h. Nos fins 
de semanas, os passeios 
finalizarão às 0h.

Natal Massayó

Passeios grátis 

de ônibus na 

orla marítima

Reunião na 30ª Vara Cível da Capital foi feita na 6ª feira passada, mas acordo não foi fechado
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A vereadora por 
Pilar, Thais Canuto 
( M D B ) ,  u t i l i z o u 
suas redes sociais na 
semana passada, para 
colocar seu trabalho à 
disposição do Muni-
cípio de Pilar com o 
objetivo de garantir a 
retomada das obras 
da imagem do maior 
Cristo do mundo, que 
está sendo erguido no 
Alto do Cruzeiro. 

Há duas semanas, 
que a parlamentar 
visita as obras e não 
encontra no local os 
funcionários da Plata-
forma Engenharia – 
empresa contratada 
para construção. 

T h a i s  C a n u t o 
destaca a importância 
de unir esforços para 
que nenhuma obra na 
cidade seja paralisada. 
“Coloco meu trabalho 
à disposição do poder 
Executivo para que 
nada na cidade pare 
e para que a cidade 
continue avançando”, 
ressaltou.

A estátua do maior 
Cristo do mundo terá 
70 metros de altura e 
60 metros de enver-
gadura. A obra come-
çou a ser erguida em 
dezembro de 2022, 
com previsão para ser 
entregue em julho de 
2024.

Pilar

Thais Canuto 

quer retomar as 

obras do maior 

Cristo do mundo

O Gás Natural Veicular 

(GNV) é conhecido, entre 

vários benefícios, por ser 

um combustível “amigo” 

do meio ambiente desde a 

produção até o uso, princi-

palmente por aqueles que 

prezam por um estilo de 

vida mais sustentável. A 

conversão de carros movi-

dos à gasolina e etanol para 

o GNV tem ganhado cada 

dia mais adeptos devido a 

essa característica aliada à 

economia gerada a quem o 

utiliza. Mas por qual motivo 

o gás natural é menos 

poluente?

Composto por hidro-

gênio e carbono, o GNV é 

uma fonte de energia fóssil 

de ligações simples e leves, 

reduzindo a produção de 

CO², o maior poluente da 

atualidade, sendo essa uma 

das razões de ser chamado 

de “limpo”. Por esse mesmo 

motivo, o gás natural é mais 

sustentável até em sua 

produção, uma vez que 

seu transporte é feito por 

gasodutos ou caminhone-

tes (no caso do Gás Natural 

Comprimido, os quais utili-

zam o próprio GNV).

Segundo Fabio Sousa, 

gerente comercial da Algás, 

atualmente em Alagoas 

existem cerca de 25 mil 

usuários de GNV, represen-

tando cerca de 6% da frota 

de veículos leves, que estão 

diariamente usufruindo 

das vantagens do GNV, 

principalmente da econo-

mia que está na casa dos 

40%, agredindo menos no 

meio ambiente.

Sustentabilidade

GNV se consolida em Alagoas como 

um combustível menos poluente

S 
egundo o Supremo 

Tribunal Federal 

(STF), o governador 

de Alagoas, Paulo Dantas 

(MDB), ingressou com 

uma Arguição de Descum-

primento de Preceitos 

Fundamentais (ADPF) - de 

número 1105 - para que a 

Suprema Corte julgue e 

declare inconstitucionais 

as cláusulas de acordos 

extrajudiciais firmados pela 

Braskem com órgãos públi-

cos que dão quitação ampla, 

geral e irrestrita à empresa 

pelos danos causados por 

sua atividade de mineração 

na capital alagoana. 

A Ação visa a nulidade 

do acordo firmado entre 

a Prefeitura de Maceió e a 

Braskem, no valor de R$ 

1,7 bilhão, que - na visão do 

governador - tem cláusulas 

abusivas e não contemplaria 

os moradores das regiões 

afetadas, restringindo-se 

apenas às questões do patri-

mônio e impostos devidos. 

A petição inicial tem 84 pági-

nas.

Na ação ao STF, o gover-

nador afirma que Alagoas 

vive a maior tragédia socio-

ambiental em área urbana 

do Brasil, que é o afunda-

mento do solo de cinco bair-

ros de Maceió causado pela 

extração de sal-gema pela 

Braskem. Ele relata que, a 

partir de março de 2018, o 

afundamento foi identifi-

cado após um tremor sentido 

pela população em seguida 

a fortes chuvas, causando 

rachaduras e buracos nas 

edificações e ruas.

O governador coloca 

ainda que o início do fenô-

meno resultou num cenário 

de crise humanitária, que 

comprometeu a integridade 

de mais de 19 mil imóveis e 

fez com que mais de 60 mil 

pessoas fossem obrigadas a 

abandonar suas casas.

Redação

Dantas alega cláusulas abusivas no acordo da prefeitura com Braskem

Dantas pede invalidade de 
acordos com a Braskem
Na Ação se afirma que a capital vive maior tragédia socioambiental urbana do país



C   
o m  a  q u e d a  d o 

veto ao projeto que 

prorroga até 2027 a 

desoneração da folha de 

pagamento de 17 seto-

res da economia, mais de 

1 milhão de empregos 

foram preservados. A 

projeção é da UGT (União 

Geral dos Trabalhadores), 

que previa corte de 10% 

dos cerca de 9,7 milhões de 

empregados atualmente 

nesses setores. 

Adotada desde 2011, 

a desoneração da folha de 

pagamento é um benefí-

cio fiscal que substitui a 

contribuição previden-

ciária patronal de 20%, 

incidente sobre a folha de 

salários, por alíquotas de 

1% a 4,5% sobre a receita 

bruta. Na prática, a medida 

reduz a carga tributária da 

contribuição previdenci-

ária devida pelas empre-

sas desses 17 setores, 

considerados os que mais 

empregam no país. Com a 

derrubada do veto presi-

dencial, a medida vale até 

2027.

“O Congresso Nacio-

nal demonstrou sensi-

bilidade e compromisso 

com a geração de empre-

gos ao derrubar o veto à 

desoneração da folha de 

pagamentos. A decisão 

representa passo crucial 

para fortalecer o setor 

produtivo brasileiro e esti-

mular a abertura de postos 

de trabalho”,  af irma 

Renato Correia, presi-

dente da CBIC (Câmara 

Brasileira da Indústria da 

Construção).
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Congresso derrubou o veto do Executivo e desoneração continua

Desoneração mantém mais 
de 1 milhão de empregos
Economia, Derrota do governo federal terá impacto positivo para o trabalhador

A Procuradoria 
Regional Eleitoral do 
Paraná (TRE-PR) pediu 
a cassação do mandato 
do senador Sergio Moro 
(União-PR) por abuso 
de poder econômico 
na pré-campanha de 
2022. O órgão também 
pede que o ex-juiz seja 
declarado inelegível. Ele 
responde a 2 ações que 
são julgadas em conjunto 
no TRE-PR, uma aberta 
pelo PL e outra pela fede-
ração PT/PV/PCdoB. Os 
partidos alegam que 
Moro fez gastos excessi-
vos antes de oficializar a 
candidatura.

Paraná

Moro é acusado 

de abuso de 

poder econômico

Felipe Pontes
Agência Brasil



N  esta semana, o gover-
nador de Alagoas, 
Paulo Dantas (MDB), 

se reúne com o advoga-
do-geral da União, Jorge 
Messias, para estabelecer 
uma agenda de trabalho 
conjunta, com foco em 
buscar a reparação ao patri-
mônio da União, do estado 
e dos municípios da região 
metropolitana que tenham 
sofrido danos diretos e indi-
retos por conta do processo 
de afundamento de solo 
em Maceió, provocado pela 
mineração da Braskem.

A equipe técnica da 
Advocacia Geral da União 
chegou ao Estado na semana 
passada e, na 5ª feira já fez 
um 1ª encontro com Dantas 
e também com o prefeito 

de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), em 
momentos distintos.

No encontro ocorrido 
no Palácio República dos 
Palmares, os técnicos busca-
ram informações junto 
ao governo estadual para 
compreender os termos 
dos acordos já celebrados 
em Alagoas com a empresa 
Braskem, na busca por repa-
rações sociais, ambientais e 
econômicos decorrentes do 
afundamento do solo pela 
extração de salgema.

Eles também abordaram, 
entre outros pontos, a situa-
ção das famílias que foram 
atingidas pela tragédia 
ambiental, e quais as medi-
das podem ser tomadas no 
sentido de garantir o direito 
de realocação da população 
que ainda se encontra em 
local de monitoramento, 

como vem ocorrendo com 
os moradores do Bom Parto, 
Vila Saem, Rua Marquês de 
Abrantes e Flexais.

Nesta semana, a AGU 
também discute que pode 
ser feito em relação à desti-
nação das áreas dos bairros 
que sofreram o impacto da 
extração de salgema, além 
dos danos socioambientais 
suportados pelas 13 cidades 
da região metropolitana e 
pelo Estado.

As reuniões da AGU 
em Maceió também envol-
veram o Ministério Público 
Federal, o Ministério Público 
de Alagoas, a Procurado-
ria Geral do Município, 
a Defensoria Pública da 
União e Defensoria Pública 
do Estado. Essas reuniões 
foram parte de um compro-
misso assumido na semana 
passada pelo advogado-
-geral da União com Paulo 
Dantas.

Segundo o adjunto do 
advogado-geral da União, 
Junior Fideles, as reuniões 
foram muito produtivas e 
possibilitaram que a AGU 
compreendesse de forma 
mais precisa o problema 
para, assim, somar esforços 
com as instituições locais na 
busca de reparações.  

“ E m  t o d a s  e s s a s 
reuniões, nosso objetivo 
foi compreender a extensão 
dos danos causados pelo 
rompimento das minas da 
Braskem no município e 
avaliar como a AGU poderia 
colaborar com o processo. 
Discutimos com os órgãos 
uma série de medidas possí-
veis de serem adotadas. 
Vamos validá-las com o 
ministro Jorge Messias para 
construirmos um plano 
de atuação conjunta, uma 
agenda de trabalho”, disse. 

Em uma iniciativa 
marcante nos bairros peri-
féricos e povoados de 
Arapiraca, a gestão do 
prefeito Luciano Barbosa 
tem promovido dignidade 
e assistência para as famí-
lias em situação de vulne-
rabilidade social. As ações, 
que abrangem áreas como 
saúde, educação, assistên-
cia social e infraestrutura 
urbana, visam melhorar a 

qualidade de vida dos arapi-
raquenses.

Para impulsionar polí-
ticas públicas voltadas aos 
mais necessitados e aprimo-
rar os indicadores sociais, 
a gestão lançou, em junho 
de 2021, o Programa Viver 
Melhor, sob a coordenação 
da professora Ana Valéria 
Peixoto. As intervenções 
incluem a construção de 
escolas, creches, unidades de 
saúde, obras de infraestru-
tura urbana, pavimentação, 
regularização de moradias, 

e a revitalização do Restau-
rante Popular Jerimum, 
entre outras ações.

Em um momento signi-
ficativo durante a ação da 
Prefeitura em parceria com 
o Tribunal de Justiça de 
Alagoas, a dona de casa 
Maria Verônica de Oliveira, 
gari há 20 anos, recebeu o 
título de propriedade de sua 
casa. “É um momento muito 
especial na minha vida, e um 
presente melhor do que esse 
não tem”, afirmou emocio-
nada Maria Verônica.

A gestão do prefeito 
Luciano Barbosa também 
prioriza o acolhimento a 
gestantes e bebês por meio 
do projeto “Mãe arapira-
quense: árvore da vida”, 
realizado em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social e 
a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS). Além de incen-
tivar o pré-natal, a gestão 
distribui kits de enxoval 
para gestantes, beneficiando 
mais de 300 mulheres até o 
momento.

Outras ações incluem o 
repasse de aluguéis sociais e 
benefícios eventuais a famí-
lias desabrigadas, devido 
a riscos de desabamento 
causados pelas chuvas. 
Desde 2020, a Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
distribui milhares de cestas 
básicas à população vulnerá-
vel cadastrada no Cadastro 
Único e nos Centros de Refe-
rência de Assistência Social 
(CRAS), seguindo critérios 
de triagem e número de 
dependentes familiares.
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Em Tempo Notícias

Caso Braskem, Governador e prefeito fizeram reuniões com equipe da Advocacia Geral, que colhe dados

AGU traça ações com governo 
para reparar as perdas em AL

Representantes da AGU durante reunião com Paulo Dantas e equipe

Assistência

Condutas transformadoras: prefeitura de 

Arapiraca garante dignidade e direitos sociais



Por meio de suas 

redes sociais, o presidente 

da Câmara dos Deputa-

dos, o deputado federal 

por Alagoas, Arthur Lira 

(Progressistas), comentou 

a instalação da Comissão 

Parlamentar de Inquérito 

(CPI) da Braskem, que vai 

investigar a atuação da 

petroquímica em Alagoas, 

com foco no caso do afunda-

mento de solo em Maceió.

A Comissão foi proposta 

pelo senador Renan Calhei-

ros (MDB) e ocorrerá o 

Senado tendo Omar Aziz 

(PSD) como presidente. O 

relator da CPI ainda não 

foi definido e deve ser indi-

cado apenas na próxima 3ª 

feira. Renanos briga por esta 

posição, mas por enquanto 

prevalece entre os membros 

da Comissão que o cargo não 

pode ficar com um alagoano 

por causa da busca pela isen-

ção nas investigações. 

O governo federal foi 

contrário à CPI, por enten-

der que as investigações 

podem respingar na acio-

nista Petrobras ou atrapa-

lhar o processo de venda 

da Braskem. Conforme 

informações de bastidores, 

as preocupações de Lira são 

outras: Renan conseguir 

trazer para dentro da CPI a 

disputa política envolvendo  

Alagoas, que confronta o 

grupo do MDB com o do 

prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), que é um dos aliados do 

presidente da Câmara.

Ao falar sobre o assunto, 

Lira disse que confia que 

a CPI “fará um traba-

lho técnico meticuloso, 

profundo e de apuração de 

responsabilidades. O povo 

de Maceió não pode ser 

prejudicado”.

Ele afirmou ainda que 

o compromisso público do 

presidente da CPI é nesse 

sentido. “Portanto, esta CPI 

não deve ser palanque polí-

tico. E sim uma chance de 

Maceió e seus moradores 

buscarem uma reparação”.

O   
deputado federal 

alagoano Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil) conseguiu, 

na Câmara dos Deputados, 

colher o número necessário 

de assinaturas para a insta-

lação da Comissão Parla-

mentar de Inquérito (CPI) 

que focará em investigar as 

ações do crime organizado 

em todo o país. Esta pode ser 

a 2ª comissão instalada no 

Congresso Nacional a partir 

de proposições de alagoa-

nos. A 1ª, que foi criada na 

semana passada, foi a CPI da 

Braskem, cujo requerimento 

foi de autoria do senador 

Renan Calheiros (MDB). 

Ao comentar a conquista 

das 177 assinaturas para 

a instalação da Comissão, 

Alfredo Gaspar frisou que “o 

Legislativo não pode fugir à 

sua obrigação de melhorar 

as leis, de expor as ligações 

do crime organizado com 

os poderes constituídos, de 

debelar essas facções que 

têm dominado o país com 

medo e terror”. 

O pedido para a instala-

ção da CPI foi protocolado 

na semana passada. Durante 

duas semanas, o deputado 

saiu em busca das assinatu-

ras e agora depende apenas 

da presidência da Casa 

- exercida pelo deputado 

federal alagoano Arthur Lira 

(Progressistas) - sua instala-

ção ou não. 

O requerimento de 

número 9/2023, assinado 

por Gaspar de Mendonça, 

é feita a solicitação de que a 

Comissão seja composta por 

30 membros titulares e igual 

número de suplentes, com o 

objetivo de investigar, em até 

120 dias, o crime organizado 

e sua ligação com o aumento 

dos índices de homicídios e 

atos de violência em todo o 

país.

Ele cita os números do 

Fórum Brasileiro de Segu-

rança Pública, que demons-

tram que o Brasil tem mais 

de 53 facções criminosas 

presentes em todos os 

estados da federação e no 

Distrito Federal. “A socie-

dade brasileira está refém 

das organizações crimino-

sas. O Brasil se transformou 

num país que é o segundo 

maior consumidor de 

drogas do mundo. Famílias 

são destruídas. Pessoas são 

assassinadas diariamente. 

Somos campeões absolutos 

em morte. Esse é o retrato 

que se espalha em todos os 

estados do Brasil. Por isso, 

é urgente investigarmos e 

aprofundarmos o debate 

sobre esse tema”, destacou.

Nesta semana, Gaspar 

de Mendonça fez um apelo 

à presidência da Casa para 

que instale a Comissão. 

“Vamos salvar o país desses 

vagabundos. Nesta Casa, 

tem homens e mulheres 

de coragem para mudar a 

realidade do nosso país”. Ele 

pode levar para a CPI (caso 

esta se torne uma realidade)

a experiência de já ter presi-

dido o Grupo Nacional de 

Combate às Organizações 

Criminosas (GNCOC), 

quando foi promotor de 

Justiça. O parlamentar ainda 

comandou a pasta da Segu-

rança Pública de Alagoas 

por 2 vezes e foi procurador-

-geral de Justiça do Estado.

Para justificar a CPI, no 

documento em que pede sua 

criação, o parlamentar ainda 

cita casos como os ocorridos 

este ano: a onda de ataques 

a tiros e incêndios no Rio 

Grande do Norte, a desco-

berta de um plano da facção 

criminosa PCC para matar 

agentes públicos, a guerra 

entre bandidos pelo domínio 

do tráfico na Bahia; a série de 

atos de viés terroristas prati-

cados no Rio de Janeiro, em 

outubro deste ano; e a morte 

da militar Vaneza Lobão, 

que foi fuzilada em novem-

bro por investigar as milícias 

no Rio de Janeiro.  

Redação

Redação

Alfredo tem experiência como promotor e secretário de Segurança

Já há adesões necessárias para 
criar CPI do Crime Organizado
Câmara, Um dos focos de investigação será a relação entre facções e agentes dos poderes constituídos
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Senado

Lira: CPI da Braskem deve ter ‘trabalho 
técnico’ e não pode virar ‘palanque’



Nem, nem
O caso Braskem não causa pertencimento na elite alagoana. Não há 
reação nenhuma que leve ao pobre mortal a pensar de outra forma.
A manifestação que entidades realizaram na orla de Maceió na quar-
ta-feira passada contra a mineradora criminosa tinha muito menos 
gente do que se esperava.
Se os que foram atingidos pela brutalidade e ganância de mercado da 
mineradora não foram, imagine os que estão confortavelmente vendo 
suas novelas?
Nem pensar...

Se manca
A discussão da classe política alagoana sobre a Braskem criminosa, ago-
ra, é inócua. Os interesses, como sabido, são outros.
O mal já foi feito e todos passaram ao largo da história. Como há eleição 
no próximo ano, sempre aparece gente para dizer que é assim ou assado 
e que nada tem a ver com isso.
Está mais que na hora de o eleitor se mancar. 
E desconfiar de falsos “anjos e santos”.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Temporal

T  riste foi o resultado da reunião das autoridades alagoanas 
com o presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), no Palácio do Planalto, para tratar do crime ambiental 

da Braskem.
Reunião tensa, deselegante e improdutiva.
Principalmente porque os principais personagens dessa história 
foram lá para brigar pelos interesses específicos. Foi feio.
E se era para isso, melhor mesmo era ter ficado quieto.

O fiasco

De olho no eleitorado 
da direita alagoana, 
principalmente do 
maceioense, o sena-
dor Rodrigo Cunha 
(Podemos), embora 
esteja inserido no blo-
co dos governistas no 
Congresso Nacional, 
se apresentou esta 
semana como um 
verdadeiro oposicio-
nista radical.
Foi ao Instagram e 
declarou ‘voto não’ 
contra a indicação do 
ministro Flávio Dino 
para o STF. Disse que 
era uma indicação 
inoportuna. 
Depois voltou para 
comemorar as der-
rubadas dos vetos 
presidenciais a dois 
projetos.
Um deles o do Marco 
Temporal.

Manco

Solidário

Racismo 

La libertad

O outrora cultuado juiz federal 
Sérgio Moro, hoje senador da Re-
pública (UB-PR), está com os dias 
contados no mandato.
O Ministério Público Eleitoral do 
Paraná pediu a cassação dele à 
Justiça Eleitoral por abuso de poder 
econômico e o caso deverá ser jul-
gado no início do próximo ano.
Moro, que ganhou o apelido dos 
adversários de “marreco”, agora 
sente as asas quebradas.
É a velha história da transformação 
em pato manco.

Nelson Rodrigues 
dizia que o escritor e 
intelectual Otto Lara 
Rezende costumava 
repetir que “o minei-
ro só é solidário no 
câncer”. 
Vendo o caso 
Braskem, há quem 
diga que por aqui 
não é diferente.

Ser uma pessoa negra e pobre no 
Brasil de hoje é risco constante. É 
desqualificação, deboche e perse-
guição. Notadamente, na esfera da 
segurança, seja pública ou privada.
O racismo tem sido escancarado nos 
aeroportos brasileiros, ultimamen-
te. A chamada “revista aleatória” é 
prova cabal. Sempre é um negro o 
revistado.
O caso da cantora Luciane Dom, 
revistada até no cabelo no aeroporto 
Santos Dumont, é mais uma história 
de doer.
Não é à toa que o Brasil foi o último 
País do mundo a abolir a escravidão, 
oficialmente.

Dizer é fácil e todos o fazem quan-
do estão afoitos em campanha pelo 
voto. É assim no Brasil e em qual-
quer outra parte do mundo.
O exemplo mais recente é o do 
ultradireitista presidente da Argen-
tina Javier Milei, que se elegeu com 
o slogan “ La libertad carajo”.
Agora no poder decidiu usar as For-
ças Armadas para reprimir qualquer 
manifestação contra o governo.
Que libertad, carajo!
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

S ituada nas águas do arquipélago indoné-
sio, a 9 horas de voo partindo de Dubai 
(EAU), Bali é um destino que encanta os 

viajantes com sua riqueza cultural, paisagens 
deslumbrantes e uma atmosfera que transcende 
as fronteiras do comum. Neste paraíso, cada 
experiência é um mergulho profundo na autenti-
cidade e na beleza da região. 
Bali é uma sinfonia de contrastes harmoniosos, 
onde praias paradisíacas se encontram com terra-
ços de arroz que parecem uma pintura em tela 
enquanto as montanhas e vulcões majestosos 
se erguem contra o horizonte. A 
natureza generosa presenteia os 
visitantes com sua exuberância, 
desde os recifes de coral perfeitos 
para mergulho até as cachoeiras 
escondidas em meio à selva.
A alma de Bali reside em sua cultura 
rica e profundamente enraizada 
que é cultivada por seu povo nos 
gestos do dia a dia. A beleza natural 
é realmente cativante, mas foram os 
nativos que me surpreenderam com 
tamanho respeito mútuo, paz interior 
e um sorriso no rosto que parecem ser 
seres de outro planeta, a exemplo do 
trânsito caótico em alguns pontos das 
ruelas serem um momento de apreciação 
de como seres evoluídos convivem num 
ambiente de pouca estrutura viária com 
extrema serenidade.
Os templos ornamentados e os rituais 
diários refletem uma devoção que atravessa 
gerações. Danças tradicionais que mesclam espi-
ritualidade e teatro, como o Barong e o Legong, 
oferecem um vislumbre da narrativa mítica e da 
graça artística do povo balinês. Mercados locais 
transbordam com cores e aromas, exibindo arte-
sanato variado e habilmente trabalhado e tecidos 
pintados à mão que são tradição.
As atrações de turismo atendem a públicos de 
múltiplas preferências: da aventura dos passeios 
de quadriciclo em cavernas e cachoeiras aos 
passeios místicos na região Leste de Bali como 
o Portão do Céu de Lempuyang Hill, o Palácio 
Real de Tirta Gangga e os jardins e ruínas de 
Taman Sukasada Ujung. A Floresta dos Macacos 
em Ubud é uma diversão para todas as idades e 
a energia contagiante dos centrinhos badalados 
com restaurantes, bares e cafés super charmosos 

Bali: O Destino dos 
Sentidos na Indonésia

também são imperdíveis. A infraestrutura hote-
leira é variada: pousadas aconchegantes, hotéis 
estrelados e resorts surpreendentes oferecem 
atrações igualmente encantadoras como pique-
niques no meio da floresta, jantares, degustação 
com harmonização de drinks e rooftops sofistica-
dos. Bali é um ímã para entusiastas do bem-estar. 
Retiros de ioga, meditação e tratamentos holísti-
cos estão disponíveis para aqueles que procuram 
rejuvenescimento e paz interior. Spa e centros 
de cura oferecem uma infinidade de terapias 
tradicionais balinesas, utilizando óleos essenciais 
e ervas locais e métodos ancestrais para restaurar 
o equilíbrio do corpo e da mente.
A gastronomia local é um festival de sabores 
autênticos e ingredientes frescos. Warungs 
(pequenos restaurantes) servem pratos tradicio-
nais como o saboroso babi guling (leitão assado), 
satay de frango (espetinhos de frango com molho 

agridoce de amendoim e côco) o famoso bebek 
betutu (pato assado lentamente em ervas e 
especiarias) e o nasi goreng (arroz frito com 
ovos, legumes e proteínas variadas). A fusão 
criativa de sabores locais e influências interna-
cionais eleva a experiência gastronômica a um 
patamar único.
Bali transcende as fronteiras do destino turístico 
comum. É um convite para uma jornada multis-
sensorial, onde os visitantes são convidados a 
explorar não apenas as maravilhas naturais, 
mas também as profundezas da cultura, arte 
e espiritualidade balinesa. Cada momento 
passado nesta ilha é uma oportunidade de 
conexão com o ambiente e consigo mesmo. 
Explorar Bali é, verdadeiramente, uma jornada 
para os sentidos e cativa seus visitantes que 
retomam sua rotina na civilização já pensando 
em retornar ao paraíso.
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Fechando a temporada

Essa competição fecha a temporada do ano para o 

futebol brasileiro. O calendário cheio está praticamente 

fechado. No momento, clubes se organizam para 2024, 

quando volta tudo: os estaduais, copas do Nordeste, 

do Norte e do Brasil, Brasileiro das Séries A, B, C e D, 

Sul-Americano e Libertadores. Nesse meio aí, inclua 

amistosos da Seleção Brasileira, Copa América nos 

Estados Unidos e eliminatórias para a Copa do Mundo, 

em 2026. Por sinal, será uma Copa disputada em três 

países: Estados Unidos, Canadá e México. Essa será a 

primeira experiência da FIFA em mundiais.

Demora irritante

O  
que poderia se esperar do Fluminense, ele já 

fez. Agora, conquistar o título do Mundial 

de Clubes é mais um desejo nessa carreira 

vitoriosa do clube, claro, envolvendo o atual grupo 

de jogadores e a comissão técnica. 

Se o Fernando Diniz não está indo muito bem no 

comando técnico da Seleção Brasileira de Futebol, no 

Fluminense ninguém tem do que reclamar. Fez uma 

grande temporada, ganhou o título da Copa Liber-

tadores da América, jogando diante do gigante Boca 

Juniors, da Argentina, e, por isso, está no Mundial.

Com o início da competição, o Fluminense vai fazer 

a sua estreia, nesta segunda-feira, dia 18, de olho na 

grande final, que imagina-se seja contra o Manches-

ter City, clube inglês apontado como favorito a 

ficar com o título. 

Participar do torneio é um marco, é histórico. 

Grandes clubes brasileiros já participaram da 

competição, inclusive ganhando títulos, mas cada 

disputa é um momento diferente. 

Para o Fluminense ficar com o título é mais um 

troféu que vai para sua galeria e, nesse caso, é 

inédito.

O Fluminense fez 
a sua parte
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Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Pré-Copa do Nordeste

Como primeira atividade em 2024, CSA e ASA se 

preparam para a disputa da pré-Copa do Nordeste. 

O CSA terá como adversário o Iguatu/CE, um jogo 

apenas, aqui, no estádio Rei Pelé. O ASA vai até a 

cidade de Fortaleza para enfrentar o Ferroviário, 

também em uma partida só. Passando, os dois clubes 

ainda têm pela frente mais uma partida, para depois 

chegar a falar em fase de grupos da competição.

Amistosos 

Como os jogos de CSA e ASA estão bem próximos 

pela pré-Copa do Nordeste, dia 7 de janeiro, só a 

diretoria do clube arapiraquense resolveu fazer jogos 

amistosos antes da competição. Já fez um jogo-treino 

contra o Retro, em Recife, e, agora, vai enfrentar o 

Confiança, dia 20/12, em Aracaju, e dia 27/12, em 

Arapiraca, na presença de sua imensa torcida que 

anda com saudade do time em campo.

Demora em decidir

Com a demora em acertar os reforços para 2024, a 

diretoria do CRB está dando uma demonstração de 

pouca preocupação com a formação do grupo de 

jogadores. Renovou com alguns jogadores da atual 

temporada e só definiu até agora três contratações: 

a do goleiro Matheus Albino, Botafogo de Ribeiro 

Preto/SP; do lateral esquerdo William Formiga, do 

Ceará; e do zagueiro Gustavo Henrique, do Bahia.

Essa demora está irri-

tando os torcedores do 

CRB. Pela demora em 

decidir e abrir o cofre, o 

clube perdeu o jogador 

argentino Lucas Mugni, 

de 31 anos, que, agora, 

em 2023, jogou pelo 

Bahia. Deixou tudo certo 

com o CRB, mas o Ceará 

chegou primeiro, fez 

uma proposta maior e 

contratou.

Segundo o presidente 

Mário Marroquim, a 

qualquer momento 

outros jogadores serão 

anunciados, mas a 

torcida pede pressa 

nessas contratações, com 

medo de que outro clube 

venha atravessar no 

negócio e perca alguns 

possíveis reforços. A 

meta agora é buscar um 

novo camisa 10.



Novo Ensino 

Médio

L
evar os serviços da Justiça Eleitoral e noções de cidadania e democra-
cia para os povos indígenas alagoanos. Esse é o objetivo do projeto 
“Meu Título Indígena”, lançado pelo Tribunal Regional Eleitoral de 

Alagoas (TRE-AL) na 3ª feira passada, em Pariconha. Nos quatro dias de 
ação, que incluiu reuniões com lideranças indígenas e palestras para jovens 
estudantes, foram realizados mais de 650 atendimentos, nas comunidades 
Gerimpankó, Katokinn e Karuazú. O projeto surgiu quando a gestão do 
desembargador Klever Loureiro percebeu que o quantitativo de indígenas 
autodeclarados nos sistemas da Justiça Eleitoral era muito baixo, de apenas 
97 eleitores. De lá pra cá, o número cresceu para 590 eleitores, mas ainda 
muito abaixo dos quase 25 mil indígenas que constam no último censo do 
IBGE. Pariconha foi a escolhida para inaugurar o projeto “Meu Título Indí-
gena” por ser a única cidade de AL que possui 3 diferentes povos indígenas e 
56,12% de sua população (5.935 pessoas) composta por indígenas.

 Em Pariconha, TRE leva 

cidadania a povos indígenas
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A Câmara dos Depu-
tados aprovou, por 
351 votos contra 102, 
a urgência do projeto 
de lei que altera o 
Novo Ensino Médio 
instituído durante o 
governo de Michel 
Temer, em 2017. 
Com isso, o projeto 
pode ser votado na 
próxima semana no 
Plenário da Casa. 
A aprovação dessa 
urgência promoveu 
uma reviravolta na 
tramitação dessa 
matéria porque 
o governo havia 
retirado o caráter de 
urgência do projeto 
na 2ª feira passada, 
argumentando que a 
medida precisava de 
mais tempos para ser 
debatida. 
A expectativa era de 
que o tema ficasse 
para 2024. 

MPT cobra notificações

de acidentes e doenças 

trabalhistas

O procurador do Ministério Público 
do Trabalho em Alagoas (MPT/AL) 
Rodrigo Alencar alertou municípios 
do Agreste, Baixo São Francisco e 
Sertão do estado sobre a necessida-
de de notificar acidentes e doenças 
trabalhistas, por meio do Sistema de 
Informação de Agravos de Notifica-
ção (SINAN). O comunicado ocorreu 
durante palestra na 4ª feira passada, 
no auditório do 5º Centro de Saúde de 
Arapiraca.  O tema da palestra foram 
os “municípios silenciosos”, que são 
aqueles que deixam de apresentar as 
notificações compulsórias de ocorrên-
cias no meio ambiente trabalho. Com 
as subnotificações dos casos de aciden-
tes, doenças e até mortes, ocorre um 
prejuízo no diagnóstico do problema 
social e dificuldades no acompanha-
mento dos órgãos de fiscalização e 
na formulação de políticas públicas 
efetivas. Estiveram presentes gesto-
res públicos de Belo Monte, Campo 
Grande, Coité do Nóia, Olho D’Água 
Grande, Belém, Estrela de Alagoas, 
Minador do Negrão, Tanque D’Arca, 
Canapi, Olivença e Pariconha.
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Com a beleza em 
dia, e a felicidade 
no mesmo grau, 
minha querida 
Marcinha Lavini 
vem trabalhando 
+ que normal-
mente, para 
vestir lulus de 
fino trato e bom 
gosto nas festas 
+ exclusivas e 
badaladas. Ela, 
“outdoor” de si

Confesso que adoro ver mulheres em postos 
de comando. São + sensíveis e atentas aos 
detalhes, e seu olhar é + abrangente. Assim, 
motivos não me faltam para parabenizar 
Renata dos Santos, poderosa secretária de 
Estado da Fazenda, que vai passar este domin-
go agradecendo parabéns por + 1 aniversário. 
Daqui, os meus, em nome de todos que fazem 
este Correio Alagoano. Que este dia 17 seja 
leve e fluido, Renata

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Acervo pessoal
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Querida amiga desde muitos anos, jornalista Fernanda Tognon diversificou as atividades e depois de 
temporada nos Estados Unidos, onde se graduou em Yoga e bem-estar, voltou para Maceió e movimen-
tou, suavemente, o Marco dos Corais, com ‘Aulão Especial Maha Karma Maceió’, às 6h30 do sábado, 
que será repetida em outras datas. Ah! É aberta ao publico, sendo necessário levar fraldas geriátricas 
e material de limpeza, que serão doados à Casa de Acolhimento Mãe das Graças, que atende idosos. A 
atividade tem assinatura Yoganaya International School

Com as Bodas de Diamante (60 anos de casados) devidamente 
celebradas, e mantendo o clima de lua de mel com muitos gestos 
de amor e carinho, dona Myrza & dr. Milton Hênio Netto de 

Gouveia formam lindo casal, que gerou 4 filhos, 10 netos e 8 
bisnetos. E nesta época de reunir a família, não faltam almoços e 
jantares. Feliz Natal, meus queridos, e Viva a Genética

Compartilhando as vitórias diante dos 
desafios da vida, minha queridíssima 
Isabelle Dantas Sampaio reuniu no 
ano passado 20 amigas numa ação 
contra o câncer de mama. Ontem, o 
grupo cresceu para 37 incríveis mu-
lheres no Espaço Gourmet Vera Mo-
reira, quando recebeu muitas roupas 
que serão doadas ao Instituto Mama 
Renascer, que ajuda mulheres de baixa renda, vítimas desta doença que atinge muitas alagoanas. 
Viva o Projeto Friends Forever



CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com
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Reprodução

Como sempre digo, sem Educação e Cultura não há evolução humana nem desenvolvimento 
social. Assim, maravilhosa notícia, 100% dos municípios alagoanos aderiram ao Programa Na-

cional Aldir Blanc, que garante recursos que serão investidos em Cultura, a partir de 2024. 
Aproveito para parabenizar e agradecer ao caríssimo Pedro Verdino, chefe do Escritório do 
Ministério da Cultura em Alagoas. A Vida e o Futuro agradecem

1 dos + 
sensíveis e 
talentosos 
fotógrafos 
que conheço, 

e na seleta lista 
dos meus melhores amigos, 

Carlos Reynaldo Gama Júnior 
mantendo a hidratação em dia, atento 

ao movimento cultural e artístico Caeté. Reconhecido 
mundo afora, orgulho alagoano

Aos 65 anos, faleceu 
Eduardo Rodrigues 

Amaral, filho de dona 
Sônia e do coronel 
Amaral, amigos de meus 
pais a vida toda. Irmão de 
Belinha & Zé Emílio, foi 
sepultado na última 4a 
feira, 13 de dezembro. 
Que siga em Paz no 
Caminho da Luz

FC
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Coluna do Wadson Régis

A   CPI da Braskem, no Senado, nasceu 
torta. E como você sabe, pau que nasce 
torto nunca se endireita. A instalação foi 

uma vitória de Renan, mas ele perdeu o controle 
da razão e o uso indiscriminado do seu capital 
de relacionamento, em Brasília, certamente 
custará caro para a guerra eleitoral de 2026.
Decano e principal influencer político de Ala-
goas para o país, o desempenho do senador 
está muito abaixo do seu auge, quando foi im-
portante para a vitória de Collor à presidên-
cia, quando conseguiu chegar ao Ministério da 
Justiça no governo FHC e quando venceu por 
4 vezes a eleição para presidente do Senado, 
dando-lhe a oportunidade de assumir, tempo-
rariamente, a presidência do Brasil.
Mas o tempo pune, assim como a vida públi-
ca pune pelas deficiências daquilo que não 
tentamos corrigir. O Renan de hoje ainda é 
forte, mas é como o Messi jogando nos Esta-
dos Unidos e Cristiano Ronaldo, nos Emira-
dos Árabes. Ou seja: o nível já não é o mesmo. 
A oposição – em Alagoas e Brasília - percebe 
que o tempo de Renan é outro. A prova cabal 
foi sua exclusão na CPI da Braskem, proposta 
por ele. Foi instalada, mas o mentor ficou sem 
a presidência e sem a relatoria. Era assim ou 
nada.
Ciente de que Renan respira (politicamente 
falando) com dificuldade e sabendo que sua 
última eleição (se houver) será uma guerra, 
farei, pelo povo de Murici (nossa terra) e pelos 
alagoanos que perdem parentes, amigos, casas 
e comércios nas seguidas enchentes, o apelo 

Último apelo a Renan

AGU pedirá ressarcimento 

dos gastos com tragédia em 

Maceió. As vítimas das en-

chentes devem pedir a quem?

A política nacional, movimentada pelo 
método de pão & circo, alimentada 
pelo volume de bolsas agraciadas 
pelos governos, precisa tomar um 
choque de realidade, mas essa possi-
bilidade só é possível com a decisão 
na hora do voto.  Diz a Agência Brasil 
que “uma equipe da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) está em Maceió 
para discutir com representantes dos 
poderes estaduais e de instituições as 
medidas reparatórias à sociedade e ao 
meio ambiente por parte da Braskem, 
em virtude do afundamento do solo 
pela exploração de salgema. Segundo 
a AGU, além das medidas já adotadas 
pelas instituições envolvidas, a União 
tomará as providências necessárias 
para a reparação aos danos causados 
ao seu patrimônio e buscará ressar-
cimento dos valores já gastos em 
resposta à tragédia”. Está correto. Mas 
e as milhares de famílias que seguida-
mente perdem parentes, residências e 
os utensílios de suas casas e comércios 
com as enchentes, devem procurar a 
quem para o devido ressarcimento? 
Está errado. Na política de pão & 
circo, que movimenta bilhões à cada 
tragédia, a primeira bandeira de luta 
dos políticos é pedir dinheiro público 
que, caso morássemos num país sério, 
deveria estar sendo investido na saúde 
pública (por exemplo), que adoece 
com a falta de cuidado dos respecti-
vos governos. Na semana passada, 
representantes do Ministério Público 
Federal, do Ministério Público do Esta-
do de Alagoas  e da Defensoria Pública 
da União se reuniram para apresentar 
um detalhamento dos acordos que 
celebrados com a Braskem desde 2019. 
Mais uma vez o foco é o dinheiro. Se 
em 2022 e 2023 houve enchente em 
vários munícios alagoanos, quem 
garante que em 2024 não teremos mais 
vítimas, mais gente sem casa, mais 
pessoas mortas? Daí, fica a pergunta: 
Qual tem sido o tipo de reparação 
para essa gente? Eu sei que a resposta 
é: uma casa nova, com dois quartos e 
nenhum utensílio. É crime.

Jornalista profissional, formado 
pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

que o senador foque na construção das barra-
gens que salvarão muitas vidas e evitarão que 
milhares de irmãos não percam o pouco que 
têm. O projeto está pronto desde 2014 e, se 
tivesse sido executado, teria evitado os desas-
tres de 2022 e 2023.  
Duvido que alguém seja contrário à investida 
de Renan para a liberação dos recursos das 
barragens.
Assim, temendo que seja tarde demais, faço 
o último apelo ao ainda importante senador 
Renan. Com uma ressalva: se não tentar ou fa-
lhar, não tenho dúvida que a batalha de 2026 
será sua última guerra.
Na política quem elege e pune é o eleitor - que 
tem dado sinais de alerta máximo para os que 
falham.
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A secretária da Fazenda de Alagoas, Renata 
Santos, completa idade nova no dia de hoje. No 
posto que atualmente ocupa, Renata Santos 
tem sido uma mulher fundamental no governo 
de Paulo Dantas (MDB), contribuindo - desde a 
gestão anterior - para o fomento da geração de 
emprego e renda em Alagoas, além do equílibrio 
fiscal das contas públicas, dentre outros pontos 
positivos.
O trabalho de Renata Santos é destaque dentro 
e fora de Alagoas. Por sinal, a titular da Fazenda 
é dona de currículo que fala por si: economista, 
possui MBA em Gestão Financeira, Controlado-
ria e Auditoria pela FGV e pela Universidade de 
Chicago e é Mestre em Administração Pública 
pela Fucape Business School. Possui certifica-

ção profissional CP³P em Parcerias Público-Pri-
vadas e concessões da APMG International, e 
participou do Programa Internacional de Líderes 
da Infraestrutura, organizado pela Fundação 
Escola de Sociologia e Política de São Paulo 
(FES-PSP) e pela Infrastructure and Projects 
Authority (IPA) de Londres. 
A atual titular da Fazenda em Alagoas ocupou 
também o cargo de secretária de Estado do 
Planejamento Gestão e Patrimônio de Alagoas, 
além de acumular passagem como secretária 
especial do Tesouro Alagoano entre abril de 
2016 e abril de 2022. É funcionária de carreira 
da Eletrobras e teve passagens pela Secretaria 
de Estado da Fazenda do Rio de Janeiro e Câma-
ra Municipal do Rio de Janeiro.

Renata Santos,
sempre em 

destaque!

Parabéns, Renata Santos. Pelo aniversário e por inspirar tantos alagoanos e alagoanas!


